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ex-agents des b r igad e s  jud ic ia i­
re s  ot de la sûreté de' Genève.
Enquêtes -  Recherches 
=  Surveillances =  
Missions et Voyages
R u e  d e  B e r n e ,  13. Ttléph. 58 34.
MODES. On dom . u n e  a p p râ t..  des a p p r . r é tr ib .  G a llay , 7, av en u e  P ic te t-d e -R o ch em o n t. 11689
M m e  Coaaon-D npan, q u a i dos E aux-V ives, 40, d em an d e  ,
U N E  C U IS IN IE R E  ex p érim en tée . 14732
lo u er, b eau  salon  avec  2 a lcôves, é le c tr ic i té .  — 
Bolle s itu a tio n . R éféren ces  exigées. — E c rire , 
soua No 1535. T r ib u n e , ru e  B a r th o lo n i.______ 14748
ON d em . fem m e de ch am b . sériouse , de to u te  m o ra l. P e n s io n  B ruggor, 3, ru e  L é v rie r . 14Q09
ON. d em an d e  rô a s su je ttie  c o u tu riè re . — M lle Ito ss ie r , ru e  S enob ier, 14. 14517
ON d em an d e  des o u v riè re s  co u tu riè re s . 4 i, ru e  d u  l lh ô n e , a u  8me, p o rte  à  gauche . 14818
ON d em an d e  u n e  ou u n  je u n e  com m issionn_airel b ien  r é tr ib u é .—A dr. le s  offres, s. W o 18659 X ,
à H a ase n s te in  & V ogler, G enève. HT81Ö6
ON dem an d e  bonnes o u v riè re s  cou tu riè ro s ._— M m e C&illat, 7, F u s te r ie ._________ 14755
ON dem . jn e  cu is in iè re . R éfér. ex igées. Se p rés., 16, ru e  G allnnd , 2mo, à  g., 1 b . 1/2 à  3 h. 14762
ON d e m an d e  u n e  je u n e  ii 11® com m e fem m e de ch am b re , s a c h a n t coud re . _
4, ru e  de la  P e lo u ie , 2m e é tagé, p o rte  d r. 14731
B
ON dem an d e  p o u r m én ag e  s o iju é ,  UONNK A TO U T FA IK E .
!Sô p ré sen te r , de 10 h. à  m id i, e t de '2 à  B h e u re s , 
v illa , ch em in  (jo G ranga-C anal, -2it. ■ 14737
o r f è v r e
JiU  U U /J N U  12, rue du Peîit-Perrcn
Achat et prêt sur reconnaissance. Bijoux 
or, argent ot pierrot précieuses, se rend à 
domicile; Discrétion. ____ 6660
ON dem . in s t i tu tr i c e  fran ça ise , de 25 a n s , saoli. l ’ang l. A dr., D a rd ir i,  3, av. la  G ren ad e . 14634
ON dem . b rodeuse  a y a n t  une m a c h in e  C o rn e lli. E c rire , B. L. 86. poste  re s ta n te  ------
hiim b. à  1 e t  2 lits , conf. m oderne . C uis, f ran ç . 
j i  so ignée . P e n s io n n a ire s  p o u r la  t a b l e .—.5, ru e  
des A llem an d s. M m e S ch u m ach er-B o b illie r. 14790
14716
ON d om ande  uno c u is in iè re  p o u r fa ire  u n  peu  de m énage e t lessivage, 50 francs.
S ’a d r., 46, q u a i des E a u x  V ives, 5me. HT8149
G K A M O P H O N E S - D Ü P L E X
pour disques à 
saphir et à ai­
guille. — Appa­
reils nouveaux 
sans pavillon, qui 
obtiennent un 
grand succès, de­
puis fr. 45 à 300, 
résuit, superbe. 




O .  A L L A S I D  *  C i e ,  2, place des Alpes, GENÈVE
Fabricants de boitas à mus que. Objets de fantaisie à mu­
sique. sæiii cl’.antan s f  —  Réparations et transformations.
Lc§ b u r e a u x  «le 6023
MM. R0CH & MARTINET
a rc h ite c te s , ré g ie  ci’im m eu b les , assurances  
seront transférés, dès le 23 octobre courant,
80, rue du Riiône, §6
nu lor (angle rue cl« Prince)  
nnm nnrln  échange cartes postales illustr.uemanue Eèr.y A. R.. agent, C .C .A .E.F.
UbreVi le (Gabon). Afrique Equatoriale. 14721
C H A U F F A G E
Fayard...................................18 fr. le stère
CueDe.....................................14 —
Noyer ou bois de fusil . . 12 — 
Sapin allumage . . . .  10 —
Par 2 stères, 1 franc de rabais. 14773 
Kendu à domicile, coupé à toute longueur. 
LATARD, rue Jo sep h -G irard  
Carouge. T é lép h o n e 3 8 -1 9
ON dem . je u n e  fille b ie n  reco m m an d ée , p ro p re , ac tiv e , s a c h a n t c u is in e r  M énage d eu x  dam o9 
e t f. de ch. E or., M. 1065, T r ib u n e . M olard . 14688
O L IE S  C H A M B R E S m eub lées  avec p en sio n  si 
_  l ’on  d ésire . — S ’a d re sse r, ru e  du C om m erce, 6, 
4me, à  d ro ite . 14673
ON dem an d e  p o u r seco n d er p a tro n , 1er em ployé in té re ssé , v o y ag eu r, con fiseu r ou  co m p tab le , 
avec un  a p p o rt de 5 à  6000 fr ., g a ra n tis  25 o /o  d an s  
ios bénéfices. A no ienne  M aison seu le  d a n s  le  pays. 
B onne c lie n tè le . A ffaire d ’a v e n ir . — A dr. offres, 
c o n fis ir ie  du  J u r a ,  P o r ra n tru y .______________14775
ON d em an d e  u n e  bonne  d o m estiq u e , s a c h a n t un  pou cu is in e r .— S ’ad re sse r, M iège, c h em in  
des P lé iad es, 5, C h a m p e l.___________________ 14772
ON ch erch e  d a n s  fam ille  sérieuso , u n o  je u n e  fille  a lle m an d e  ou  S u isse  a lle m an d e  do b onne  
la m ille  e t  do to u te  con fiance, p o u r s ’o ccu p er de 
d e u x .e n fa n ts  e t  a id e r  d an s  la  m a iso n .
R éféren ces  do p re m ie r  o rd re  exigées.
Offres sous F o  18702 X , à  H a a s e n s te in  & V ogler, 
Gonèvo. HT31i5
O n d em an d e  f. de ch . s a c h a n t t r .  b ien  coud re . Se p ré s e n t ru e  M uzy, 1, au  2me, de 2 à  6 h. 14843
On  d e m an d e  p o u r m énage  so igné, d o m e stiq u e  s a c h a n t c u is in e r . Se p ré s e n te r  le  m a tin , 8j
q u a i P ie rre -F a tio , a n  4mo. 14839
On  d em an d e  p o u r m én ag e  do 2 p e rso n n es  h a b i­t a n t  v illa , b onne  à  to u t  fa ire  sao h a n t cu is i­
n e r . B onnes ré fé ren ces . S ’a d re ss e r  le  m a tin ,  2, ru e  
B eau -S ite  (S t-Jean ), Brno à  d r o i te ._________ T8191
y wn dem an d e  jo u n e  c u is in iè re . Se p résen ter,, 1, 
\  |  ru e  M uzy, 2m e, de 2 à  6 h.________  ‘ " ‘ ’14812
I J o u r  m énage  so igné do 2 personnes, o n  ch erch e  
|  p e rso n n e  do to u te  confiance.
S ’ad resse r, U n io n  des F em m es, 22, ru e  E t ie n n e  
D u m o n t, e n tre  10 h eu re s  e t  m id i. 14610
{J o u r  lo m énago d ’une  dam o, l ’on  dem an d e  u n e  p e rso n n e  de to u te  con fiance. S ’a d r ., m a rd i e t  
m e rc red i, de 2 à  ô h eu res, boul. P h ilo so p h es , 24, 
an  1er, p o rte  & gauche .______________________ 14850
e m a n »
A U P A IR . D em oise lle  p a r la n t  f ra n ç a is , a lle m ., an g l., d ésire  p lace  o. dam e com p ag n io  ou  p r1*__A .— C 0*7 m .« I V* » m a w ^ U1 n n  ^47 40e n fa n ts . — 537, T r ib u n e , M ont-B lanc.
à Cuisinière c h e rch e  place,
|  j d e t, av en u e  F ro n te n e x , 32, a u  2me.
A dr., M me B ou lan - 
14800
|  \e n a o ise lle  c h e rch e  p lace  p r  co u tu re  a te lio r  ou 
|  |  m ag asin . — C hem in  des C ottages, 24. 14731
Dem oiselle  a lle m an d e  o h erch e  p lace  danB bonne  fam ille  fran ç a ise , a u p . des e n fa n ts  ou  c. a ido  
ds m énage. T rès  b n e s  ré fé r. — E isa  B e tte lh o im . 





AU FOlilbbl NtHJYEAUX ARRIVAGES
SOLDES : dent., brod., fourrures, tissus, rub.. bonnet., etc.
T i  1 1 1 |*nQ Pour collections. Prix-courant 
l l l l l u i l â  gratis et franco. E «tn io iu l 
C h a m p io n , r. Winkelriéd, 2, Genève. 14849
fin nhotinhû pour séjour d'agrément, pon- un Gnercne sion dans le Valais, à 1500 
mètres environ. Adresser offres, avec prix 
sous 1538, Tribune 6, r. Bartholoni. 14847
On donnerait t a i e  à prendre
sur place.S’adr., av. de la Grenade, 21. 14834
eu n e  V iennoise , bonne  s té n o -d ac ty lo g rap h e , ne  
v  s a c h a n t pas le  fran ç a is , oheroho p lac e  com m e 
co rre sp o n d an te  a lle m an d e .
P r iè re  é c r ire , M lle R o sa  F u c h s , aq u are  de 
C ham pel, 12, p en sio n  B u h le r . HT8148
S ï B U l & T  S œ u rs
MODES 14846
2 ,  R U E  D U  C O M M E R C E , 2  
Ï S E â T O U S t  D I B
Etudiant lSerohe 0O“ WDà  IOO f r .
Ecrire 1537, Tribune, Bartholoni. 14804
C H A R M E  D E S  Y E U X
Les yeux endormis et fatigués, sans ex­
pression, deviennent merveilleusement sédui­
sants et beaux et la personno entière est 
transforméo. Garanti inoffensif. Envoi discret. 
La bouteille, fr. 3,25, franco contre rembour­
sement. Rapperswil, Postfach 7006. 14823
Fabrique de gainerie en tous genres
Eug. GroscSaude- Ai , Se
Montage de broderies, réparations de tous 
objéfs. Travail prompt et soigné. Prix mo­
dérés. Se recommande. I1T8180
DAM E, disting., aecomp. dame ou j. fille pour n’importe quel pays. Ecr., M .  1072, 
Tribune, Molard. _________________ 14790
M o t o c y c l e t t e
On c h e r c h e  à  en a c h e t e r  une  
d’o c c a s i o n ,  2-3 chevaux, magnéto, ayant 
très peu sorvi et en très bon état. On de' 
m a n d e  a u s s i  une m a c h in e  à  
é c r i r e .  Adresser description et prix sous 
chiffres S  35168 I.., î» H n a s e n s le i i i  A  
Iim iü ttiinc , HTS179
I.e  Succi*» de la Mort à l’Encre
provient du fait qu’nllo remplace les gommes ot 
Us grattoirs sans en avoir les inconvénients.
Lue erreur ou une tache sur un livre sont 
sans importance pour celui qui la possèdo 
La boite complète i'r. 1,3», franco contrc- 
ronibnursement. ou en timbres-poste. E u g  
JAQUEROD. fabricant, 7, avonuo Piotct- 
de-Kochemont, Genève. ___________ 6469
[
Police Officieuse
Enquêtes, Recherches, V oy age s
.R ITE  l ’ K T IT ü T ,  10  






A V IS  AUX JE U N E S  F I L L E S . -  A v a n t de s ’en 
gager à  l ’é tra n g e r , p re n d re  re n se ig n em en ts  
l ’A gence g ra tu ite  d«s in s t i tu tr ic e s  o t bonnes, ru e  
des C h au d ro n n ie rs , 1Ü, G enève.
B onnes ou v riè re s  ot a p p re n tie s  co u tu r . r é tr ib  »111« M nier, 4. ruo  do la  H alle , 2me. 14841
<’'om rniH sionnairo  do 11 à  14 ans, ost dem an d é  j  ch . L eco u ltre , T e rreau x -d u -T em p le . iîl. 14828
Dom estiq u e , bion reco m m ., sacli. c u is in e r , e s t dem an d ée  p o u r p o tit  m énngo so igné. S ’ad r., m agasin  b ijo u te r ie  M uxim a, 8, p l. M olard . 1J8U
l^ e m o is e l le  S u isse, de bonne  fam ille ,. p a r la n t
___ i ta l ie n  et. a lle m an d , s a c h a n t la  m u s iq u e ,
ch erch e  p lace  d a n s  h o n n ê te  fa m ille  à  G enève, p r 
a id e r  la  m a ltro sse  de m aison , ou a u p rè s  d ’e n fa n t, 
où  e lle  p o u r ra it  ap p re n d re  le fran ç a is . S ’a d r. à 
M m e A. L o m b ard i-A rn o ld , A iro lo , T essin . 14838
eune  tille , 17 anB, ch erc . p lace bonne  d a n s  p e t i t  
m énago. — C hem in  des C ottages, 24._____14735
E U N E  i?'LLLE de to u te  confiance, ch erch e  
„  p lace  p o u r a id e r  a u  m én ag e  ou  fillo de cu isin e  
d an s  b onne  fam ille .
S ’a d r ., Grillet, G ra n d ’R uo, 17. m ag asin . 14763
eune  tille , 19 a n s , v e n a n t de la  c am pagne . 
_ ch erch e  p lace  com m e bon n e  à to u t  f a i r e . — 
S ’ad re sse r, ru e  do C arouge, 45. 1485"
eu n e  fem m e h o n n ê te , dem . fa ire  serv ice  do ch . 
e t  c o u tu ro . — 83, T r ib u n e , F ro n te n e x . 14833
Ieu n e  hom m o c h erch e  p lace  d an s  u n e  bonne m aison  com m e v a le t de ch am b re .
E o rire , M. 1071, T rib u n e , M olard .__________14795
e u n e  fille, p a r la n t  a lle m ., ch . p la c e ’a u p . d ’en f. 
M oret, av en u e  E rn e s t-P ic te t, 18, S e rv e tte . 147S5
E U N E  HOM M E in te ll ig e n t,  a y a n t b e lle  é c r i tu re  
e t  co n n aissan ces  de la  b ra n c h e  des c h au ssu re s  
C H E R C H E  PL A C E  ds B U R E A U  OU M AGASIN
où i l  a u ra  l ’occasion  d ’a p p re n d re  à  fond  la  lan g u e  
fran ça ise . C ertifica ts  e t  ro féronces à  d isp o sit io n .
Offres sous Z . M. 13962, à  l ’ag ence  de p u b lic ité  
R u d o lf  M osse, Z u r ic h . '
•u n e  E M PL O Y É  (Z uricho is), do la  b ra n c h e  des 
so ierie s , q u a lifié  p o u r  la  co rresp o n d an ce , 
c o m p ta b ilité , s té n o g rap h ie  e t  d ac ty lo g ra p h ie  
c o n n a iss an t b ie n  le s  lan g u es  fran ç a ise  e t  ita lie n n e , 
d isp o sa n t de p re m ie rs  c e r tif ic a ts  e t  m e ille u re s  
ré fé ren ces , C H E R C H E  P L A C E  a u  p lu s  tô t. P r ê t  
m odestes.
OfFres sous ch iffres  Z . J .  13984, à  l ’agenoe de p u ­
b lic ité  R u d o lf  M osse, Z u r ic h ._______________ T8169
OU V R IE R  B O U L A N G E R  C H E R C H E  PL A CE S ’a d re sse r, D n cry , 6, V ieu x -B illa rd . *14700
Ile r s o n n e  déaire  p lace  p o u r to u t fa ire . — E c rire , A. B ., ru e  E tien n e -D u m o n t, No 8._______11840
R  ©passeuse d e m an d e  jo u rn é e s  p a rtic u liè re s .E c rire , N o 800, T r ib u n e , M onnaie^ 14792
S oins du  v isage c o n tre  le s  rid e s , é p ila t.  m a n ie  p r  dam e expér. L eç. 589, T r ib u n e , M t-ß lan c
Ï  T N E  je u n e  fillo a y a n t  fa it  b on  a p p re n tis sa g e  J chez ta ille u se  à S t-G all, e t  d ep u is  q u e lq u es  
tem p s  tra v a il le  p o u r  son  co m p te , ch e rch e  p lace 
com m e o u v riè re , chez c o u tu riè re  à  G enève, p o u r 
se porfect. o t ap p r . le f ra n ç a is . — E c r ire ,  No 350, 
L . M., p o ste  re s ta n te ,  C arouge. 14655
T T N E  b onne  c u is in iè re  c h e rch e  p lac e  a u p rè s  
d ’u n  M o n sieu r ou  d ’une  D am e. B ons renseii 
E c rire , M. 1073, T r ib u n e , M olard . 14S(
ï  [N E  p e rso n n e  b ien  reco m m an d ée , c h e rc . p lace  
l  J p o u r p e rso n n e  seu le  o u  p e t i t  m én ag e  s im p le  
S ’a d r .,  34, B o u rg -d e -F o u r, m a g a sin  V o l-au -ven t
Va le ts  de c h am b re s  e t  c u is in iè res , je u n e s  gens trè s  reco m m an d és , a y a n t  é té  fo rm és com m e 
v a le ts  de c h am b re s  e t  c o n n a issan t le  se rv ice  à 
fond, c h e rch o n t p laces  p o u r 1er n o v em b re  dans  
fam ille s  p riv ées  ou  poosions, chez d e n tis te , etc ., 
avec  p ré te n tio n s  m odestes. Los m a ître s  q u i e n g a ­
g e n t des v a le ts  a u ro n t to u t  le  p e rso n n e l com m e 
cu is in iè re , e tc ., san s  fra is  d ’agence. R éférences  de 
1er o rd re .— E c r ire  à  l ’école des v a le ts  de ch am b re  
ot b u re a u  p lac em .. M etzgergiessen , 17, S trasb o u rg ,
Tï
il UJ
A v en d re  b eau  jo u n e  c h ien , c ro isé  S t-B ern a rd . R ue  W in k e lr ie d , 2, e n tre s .,  p o rte  m ilie u . 14818
A v e n d re  a lam b io , 2 vases, pom pe |à  v a p eu r e t m a in , occasion , é ta t  neu f. S’ad re sse r, à  ! 
D u re t ,  à  St-CergueB (H te  Savoie).____________14824
A  v end re , b anque  o t v itr in e  p o u r  m agasin  R ue  de C arouge, 10, co ncierge. "T818-i
A v end re , la n te rn e  p ro jec tio n s , accesso ires, vues d iverses  o t an c ien n e . G enève, ruo  P o te r ie , 30, 
2m e é tage, p o rte  à  d ro ite .____________________14701
te lle  c h am b re  à  lo u e r . — S ’ad re sse r, c o u rs  de 
> R ive, 14, a u  3or. p o rte  à  d ro ite .  14798
M iam bre c o n fo rt, p o u r M onsieur, ba lcon , so le il, 
j  fran ç . — 2, ru e  T h a lb e rg , 2m o, d ro ite . 14803
O L IE  CH AM BRE M EU B LEE .
S ’a d r.,  c h em in  S a u tte r ,  6, P la in p a la ia . 147G9
o lie  ch am b re  m eu b lée , so le il. -  
T h é â tre . 9, 4m e, p o rte  en  face.
B o u lev a rd  du  
14725
1/1 eubléeB, 1 ch am b re  à  cou ch er, 2 lits , 1 sa lle  ii 
f j  m an g e r, p ian o , 1 cu isin e , gaz, é leo tr., l in g . 
S 'ad resse r , co ncierge, 29, ru e  d u  R h ô n e . 1450:3
^ o u r  d am e , jo l ie  c h am b re  m oublée. — S ’a d r.,  
M. quai des E aux-V ives, Bine, p o rte  à  g 14718
'h a m b r e  e t  p en sio n  p r  je u n e  p e rso n n e  d an s  pe- 
â t i t e  fam ille , ru e  du  P r in ce , M m e  p. d. 14845
^ h a m b ro s , p en sio n n . p r  ta b le . F a c il. p r  ap p r . lo 
j  fran ç a is . — 23, ru e  du  R h ône, p en sio n . 13974
''h a m b . e t  pens. ch . p ro f., c onvers, on 3 lan g . P r ix  
j  m od . R u e  des S o u rce s ,4 .1 er, p . g. P la in p a la is .
I v a n s  bne fam ille  fran ç ., cham b . ot pens. p r  jn e  
I f  h om m e. — 525, .T ribune, M ont-B lanc. "14548
Po u r  é tu d ia n ts ,  é tu d ia n to s . B onnes ch ., p ension  conf. Conv. fran c . C o rrec t, de th èse . S u rv e ill. 
é tu d e s . S p en g lê r, 2, r .  E co le-M édecine. • T é l. 3969.
Pe n sio n -fam ille .— V illa  avec  j a r d in  e t  te rra sse . J o lio  vue  des m o n tag n e s . A r rê t  d u  tra m w a y . 
F a c il i té s  d ’a p p re n d re  l a  la n g u e  e t  cu is in e  f r a n ­
çaise . — L a  T e rra s se , 37, av en u e  C ham pel. 14733
^é lis ion -fam ille . G iro d -F av re , 39, R oseraie . V illa  
1. C èdres. C hauf. c. E lec t. B ains. T é l. P r ix  m .
|) O U R  E T U D IA N T E S . — Jo lie s  ch am b re s  m ou- 
f  blées avec ou  san s  p ension , p rè s  de l ’U n iv e r­
s ité . C ré m e rie -R es ta u ra n t, Sa lon . P ian o . F o y e r 
dos d am es. — R u e  de la  V io le tte , N os 6 e t  5 bis. 
P la in p a la is . T8010
>ens. p r  ta b le  ds fa m ille  fran ç .,-p r  é tra n g . vou l. 
p a r le r  fran ç a is . - -  3, ru e  des R ois, 3mo. 14791
Pen sio n -fam ille , p rès  U n iv e rs ité , p rond . q u e lq . p en sio n n . p o u r la  ta b le , 2 rep as, 70 fr . p. m ois. 
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te n t, qui vise à maintenir le principe 
de l’hérédité à la Chambre des Lords, 
malgré l’hostilité croissante que ren­
contrent dans l’opinion publique ces 
privilégiés d’un autre âge.
Au point de vue de l’intérêt et de la 
pacification des esprits, cette scission 
du bon; elle perm ettra un rapproche­
ment des éléments raisonnables des 
unionistes avec la grosse majorité du 
parti libéral, dirigé par M. Asquith qui, 
n ’étant plus à la merci des autres groupes, 
pourra poursuivre son œuvre sans crain­
dre d ’être mis à chaque instant en mino- 
fcé. ■ * • T . . ,
Il est donc possible que d’ici à peu de 
temps, il y a it une modification dans les 
répartitions des grands groupes au sein 
du Parlement britannique.
* * *
En ce qui concerne la politique ex­
térieure, on prévoit également un chan­
gement de tactique dans l’attitude 
de l’Angleterre par le fait de la conclu­
sion, qui ne va pas tarder, des négocia­
tions franco-allemandes. C’est du moins 
l’opinion de nombre de radicaux partisans 
décidés de la paix e t du désarmement. 
La fin de l’affaire marocaine crée, d ’après 
eux, une situation nouvelle et exige une 
nouvelle politique.
La France sera désormais en possession 
de l’empire marocain qu’une convention 
conclue avec l’Angleterre en 1904 lui 
reconnaissait déjà. Maintenant que l’Alle­
magne est aussi d’accord, l’entente spé­
ciale franco-anglaise n’a plus sa raison 
d ’être et il y a lieu, maintenant, de cul­
tiver les relations anglo-allemandes et 
de les rendre plus amicales de façon 
à permettre une limitation des armements 
entre les deux pays.
On verra quelle sera l’opinion du Par­
lement anglais sur ces deux politiques, 
qui ne sont pas aussi opposées qu’elles 
en ont l’air. Car rien n’empêche le main­
tien de l’Entente cordiale concurremment 
avec un rapprochement franco-allemand 
e t anglo-allemand.
C’est souvent au moment où l’on se 
croit le plus éloigné du bu t souhaité 
qu’on en est le plus rapproché.
toujours raison aux propriétaires contre 
leurs locataires. L’un de ces derniers 
s’étant cassé la jambe par suite de la 
défectuosité de l’escalier, réclama des 
dommages-intérêts. Le propriétaire ar­
gua qu’un escalier défectueux était bien 
tou t ce qu’il fallait pour des gens ne pou­
vant payer que quatre cent quatre-vingts 
francs de loyer. Le tribunal de la Seine 
n’a pas été de cet avis et a accordé qua­
tre cents francs au plaignant, en répara­
tion de sa jambe e t de son temps d’inca­
pacité de travail.
Un autre locataire refusait d’acquitter 
son terme, parce que le local mis à sa 
disposition n ’était pas libre.
— Comment, pas libre ? s’est insurgé 
le propriétaire.
— Non, il était encore habité par ses 
précédents occupants... Des punaises.
Le locataire a obtenu aussi gain de 
cause.
P P H E N E Z  L E S  LA N G U E S E T R A N G E R E S , 
2, P lac e  B el-A ir.
A  la  FR EN C H -SC H O O L.
D em an d ez  le  p ro sp e c tu s . E ssa i g ra tu i t .  T7616
CO U RRIER DE P A R IS
An g la is . L eçons e t  cou rs . M iss C ru n d a ll, ruo  de M alagnou , 21, re ç o it lu n d i, m e rc re d i, sam odi, 
d e  1 à  2 h e u re s . ________14576
B ER L ITZ -SC H O O L, passage des L ions. L A N ­G U ES M OD ERN ES. E n tré e  on to u t  te m p s . 
TR A D U C T IO N S. C ours d u  s o ir :  5 fr . p a r  m o i s . -  
C ours d an s  la  jo u rn é e , 10 fr. p a r  m ois. D ip lôm . 
C ours spéc. de fran ça is  p r  les é tra n g e rs . HT7'î24
h a u t.  — M llo Bosson, ex  prof, co n se rv ., m é th . 
i n o uv ., p rog . ra p ., p iano , orguo, h a rp o  chrom .
. îo lon , m an d ., a lto , zi th . g u it.  I n s t i tu t ,  m u s iq u e . 
1-2, p lace  des P h ilo so p h es , roz-de-ohaussée. 14820
Dam e  éch . conv . Iran ç ., c. a llem , ou espag ., av . d am e  ou dem . E c r.,  M. 1067, T r ib u n e , M olard.
n am e an g l. d onne  leçons d ’an g l. Converd. Mias Poco’ck. P ens. P ic a rd , 2 ,p la ce M étropo le . U722
DAM E an g la ise , b ien  e x p é r im e n té e , don n e  leçons de g ra m m a ire , l i t té r a tu r e  o t c o n v er­
sa tio n s. T rad u c tio n s  so ig n eu sem en t fa ite s . -  
M rs. N ew ton , 29, ruo  A n to in e -C a rte re t. HT8180
DE M O ISE L L E  f ran ç ., d ip l.,  d o n n e  8 leçons. 6 tr. f ra n ç ., a l 1 e m. Mllo M aag, 11, r. P rad ie r. 1 ‘r74iU4 83
________A llem an d e , donn . leçons de  conver-
ca tio n  a llem an d o  à  je u n e s  filles fran ç a ise s . -  
E c r ire  an  D o c teu r  R aoux , à  C hêne-B ourg . 14713
J ^ e m o ise lle
Ï  ESPA G N O L. — L eçons, tra d u c tio n s .\  75, ru e  des E aux-V ives. 2mé, d ro ite . 13223
I ^ O L E  D E C H A U F F E U R S .
P r ix  r é d u it .  — 29. ru e  de L a u san n e .
B rovet g a ra n ti .
T7975
I71COLE de C o m p tab ilité , C ro ix -d’O r, 1«>. C ours 
| ] j  du  jo u r  e t  d u  so ir, d ep u is  5 f r .  p a r  m ois.
O u v e rtu re , 25 oc to b re .  ^ _
in s c r ip t io n s  l ’ap rè s-m id i. HT807Ö
Fo ssa ti, p ro f, de la n g , e t  l i t té r .  i ta lie n n e s . C ours e t  leçons p a r t ic u l .  R uo U n iv e rs ité , 4. HT8187
I eu n e  h o m m o  ro u m a in  c h e rc h e  loçons convor- 
sa tio n . — E c r. M. 1070, T r ib u n e , M olard . 11791
eçons de d o n te lle  au x  fu se a u x .—M lle L eyd io r. 
i ru e  P ie r r e - F a t io ,  10, a u  3m e. 14116
I  eçons de fra n ç a is , a lle m an d , a n g la is . M lle E. u ru e  B ea u reg a rd , 1, a u  Imo^ ' '14:68
I ocons de fran ç ., p a r  p ro f, oxpér., 1 fr . l ’h e u re . j  L eçons p a rtie . O.B. 50, poste  re s tan te . S ta n d .
M ME LIPPM A N N  a  re p r is  ses leçons de p ia n o . M éth. L esch e titzk y , 3, V ie u x -G ren ad ie rs .14771
ON  C H ER C H E E T U D IA N T  do lan g u e  fra n ­çaise , p o u v a n t en  échango  de p en sio n  to u te  
l ’an n ée , d o n n e r 3 h eu re s  de leçons p a r  jo u r .  
Offres sous M. 1055, T r ib u n e , M olard .______14837
O N C H E R C H E  LEÇON S E S PA G N O L E S . A d r. offres, J .  L ., 4, poste  re s tan to , F u s te r ie . 14822
P é p .,m a tu r .,  bacea l. L eçons de fran ç . C orresp . com m ero. O. P io t, p lace  M étropo le , 2. 14751
| ) r o f .  an g la is . U n iv e rs ité  H o n o rs . A grégé supé- 
l  r ie u r  C onseil an g la is . Leçons. 32, ro u te  Chêne.
L O U E R
Ap p a rte m . m e u b l., a e t !  pis.Min. a  louor. A nglo bd H e lv é tiq . S ’nd. Mb T rac lm el.o o n rs  Kivo. U .
Hol app ftrtom ., 6 p., aveo belle  vne , ohan lb re  de b a in , é leo tr., jo u is sa n c e  ja rd in ,a v o o  te rra sse . 
S ’ad resse r, B eau -S ite , 2, S t-Je an . 14793
I o li pet. a p p a r t .,3  à  4 p. m eub . ou cham b . m oub. à  pers. tra n q . R u e  M oléson, 6, S e rv e tte . 146GM
TROUVES ET PERDUS
| ) E E D U  à  la  E u s te r ie , a u  po item onuuiD , c u ir  
I ja u n e , ' 1 ' r'*~ ~~ * l ' l ~j ____ _ c o n te n a n t 10 fr . o r, m o n n a ie  e t p e tits
p a p ie rs  n écessa ire s . — R ap p . co n t, récom pense , 
p a p o to iie  D izorens. ra o  d u  S ta n d . 14770
1» E U ü U , garo  C o rn av in  à  p lace  B el-A ir, a llia n ce  J  V. à  J .  W .  —R a p p o r te r  c o n tre  récom pense ,
lifUdB ol-A ir, D im ie r.
I »EKDCJ U N E B A G U E , avoo 2 p e rle s  b lan ch es  
I o t I c o u leu r, de 9 h . 112 à  m id i. B ues Basses, 
ru e  d u  H hône. — R a p p o r te r  o o n tre  récom pense^ 
h ftte l m eu b lé , b o u lev a rd  du  T h é â tre .  1170
Ik o r d u  v e n d re d i d e v a n t l ’E g lig»  S t-Jo so p li u n  
I to u r  do cou  fo u r ru re  m a r tr e .  R ap p . c. b . réo.
ou  é c r ire  ch. U . W a lio h , av . do F ro n te n e x , 1. U8a2
L)o n n e  occasion . A v o ndro  p o u r cause de d é p a r t  }  d ans  le  M idi, un o  JA Q U E T T E  de  lo u tre , 
m o itié  p rix . — S ’a d re sse r  « A la  R égato  », m ag a ­
sin , 33, ruo  du  R h ô n e . _________________ inM !82
Dé p a r t. — A v en d re , s a lo n  La X IV , h is to riq u e , do l ’époque. — P ian o  à  q u eu e  E ra rd , trè s  bon 
« ta t. — B eaux  l i ts  à  2 p l., çde  ja rd in iè ro  aca jo u , 
hollo lnm pe av . p io d ,p o r ta tiv e  (oleot.) Réel), p é tr . 
E ffets de d am es, r id e a u x , ly ro s  à  gaz, la b l.,  p e in t, 
à  l ’h u ile , b. m nrché , liv r .,  m u s iq ., b ibol., ob j. d iv ., 
e tc . Av. <te L an cy , 3, 3me, p. g., P la in p a la is . 11728
¥fo u r n e a u  à  gaz avec  les  tu y a u x , é ta tn o u f .  T rès  bas p rix . C hem . des P h ilo sophes, 12, 4mo, à  g.
L iq u id e r  : lU iffet é tag è re , m a rb re  n o ir , 85 fr .,  tab lo  ra llo n g e , 13 fr .,  sa lo n  coussin , 5 p .6 5 fr .,  
a rm o ire  glaco (I32/6Ö cm .), m assive , 110 fr ., ta b le  
n u i t  a n tiq u e , scu lp tée , 28 fr., su sp en s, gaz n eu v es  
(val. 40 fr.), p o u r 13 fr., fo u rn e a u  p o ta g e r  é m a illé  
b leu -b lan c  (G agçonauor-E isonw orko  A c t. Ges), il 
gaz, (v a le u r 32ô fr.), p r 100 fr. — C ité , 6, m eub les.
I iq u id o r , b. p ian o  B raschos, 225 fr . 1 p ian o  d ro i t  j  a ca jo u . M artM n e t, 150 fr . — C ité , 6, m oublos.
BULLETIN
En Angleterre
Politique intérieure - Politique extérieure
Genève, 22 octobre. 
Après s’être reposés pendant plus de
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trois mois, les membres du Parlement 
anglais vont se remettre à la besogne. 
Ils vont trouver où ils les ont laissées les 
affaires du pays, c’est-à-dire quelque 
peu embrouillées'; bien que l’adoption 
du Parlia,ment Bill semble être de na­
ture à perm ettre aux Chambres d ’abor­
der les questions palpitantes du jour, 
comme le home rule e t la séparation de 
l’Eglise e t de l’E ta t dans le pays de 
Galles, qui figurent dans le programme 
du parti libéral. Celui-ci, du reste, 
risque de n’a v * r  pas devant lui un ad­
versaire bien sérieux, car les unionistes 
reviennent plus divisés que jamais.
Les conservateurs, qui n ’ont pas pu 
« avaler » le Parliam cnt Bill, ne pardon­
nent pas, en effet, à leurs chefs, MM. 
Bal four e t lord Lansdowne, d ’avoir 
voulu épargner au roi l’obligation de 
créer un nombre ridicule de lords pour 
équilibrer les partis à la Chambre des 
Lords. Ces intransigeants continuent 
à faire bande à part e t ils viennent de 
prouver leurs intentions sécessionnistes 
en créant un club qui, placé sous le 
vocable de lord Halsbury — lequel 
s’insurgea contre les leaders de son parti 
à l ’occasion du Parliam cnt Bill — indique 
suffisamment l’intention de ses membres.
Voilà donc le parti unioniste scindé 
en deux courants ‘ l’un desireux d aboutir 
à des solutions conciliantes avec le cabinet 
libéral; l’autre réactionnaire, impéni-
La coupure
(De noire correspondant)
Paris, 20 octobre. 
Dans la vie, les raisons vraies des 
choses ne sont pas toujours celles qu’on 
donne, ni, en politique surtout, celles 
qu’un vain peuple pense. Aussi, pour 
l’affaire du Congo, il é ta it entendu géné­
ralement que cette grave question de 
la <t coupure » constitue avec scs consé­
quences la grosse difficulté de l’accord 
définitif avec l’Allemagne. Mais déjà 
ce n’est plus cela, ou.du moins,. ,on corn 
mence à se rendrei compte que ce n ’est 
plus cela. .
D ’ailleurs, une opinion nouvelle se fait 
sur cette coupure, qui apparaît soudain 
beaucoup moins désastreuse qu’on ne se 
l’était figuré. On a défini les territoires 
en discussion : une colonie française ou 
des financiers belges vendent des m ar­
chandises allemandes. On ajoute qu'ils 
sont encore improductifs, faute d ’être 
défrichés; que. jamais la France n’en 
tirera g r a n d  ch{ise, étant donné le peu de 
Français disposés à aller le coloniser; 
qu’en réalité la communication que l’on 
redoute de perdre entre l’Ouadaï e t le 
Br.s-Congo n ’existe que sur le papier. 
Enfin, on estime qu’il n’y a aucun 
inconvénient à laisser l’Allemagne réa- 
lisar son projet ds grand empire africain. 
Pendant qu’elle s’occupera à cela, elle 
ne gênera personne en Europe. Tandis 
que la France trouverait, paraît-il, dans 
la souvraineté du Maroc, des éléments 
de puissance insoupçonnés.
Cette manière de voir, pour être dis 
cutable, peut en valoir une autre. En 
tou t cas, elle affaiblit considérablement 
les objections contre la coupure. Ce n’est 
donc plus celle-ci qui arrête tout pour le 
moment, mais bien le défaut d’entente 
entre le ministère des affaires étrangères 
et celui des colonies.
Le premier tient à l’occupation du 
Maroc et se désintéresse du Congo; le 
second ne veut rien lâcher du Congo et 
se moque du Maroc. La raison de cette 
divergence est tou t simplement que le 
Congo est une colonie, tandis que le 
Maroc sera un protectorat. La cession 
du Congo diminuerait le nombre de pla­
ces à donner aux fonctionnaires des 
affaires étrangères. Aussitôt que ces deux 
administrations se seront mises d ac­
cord, les pourparlers pourront reprendre
Mais cela n’ira pas tou t seul, car les 
places de fonctionnaires « au-delà des 
mers» sont d’autant plus avantageuses 
qu’on peut très bien les remplir sans 
quitter Paris. Ainsi, M: G., qui devait 
partir en mars comme administrateur 
colonial à Madagascar, est toujours ici. 
On le croyait là-bas. Il n’avait pas bougé. 
Pour s’en assurer, il n’a fallu rien moins 
qu’une enquête en règle du ministère des 
colonies et la rédaction d’un rapport.
, * * *
L’Union Franco-Suisse, société d ’em­
ployés d’hôtels, 9» de alois, a vu 
scs bureaux fermés par la police. Ceux 
de l’Elvetia, 5, rue de la Sourdiere, ont 
été envahis par une foule hostile qui a 
réduit le mobilier en miettes. De même 
ceux de l’Abeille, 9, faubourg Montmar­
tre, e t ceux de la Patronale Hotelierç, 
1 rue Chérubini. Un moment on avait 
cru à une explosion de xénophobisme, 
mais il faut aller chercher plus loin les 
choses Le syndicat National Français 
accuse ces sociétés d ’avoir été, contrai­
rement à la loi, des bureaux de place­
ment clandestins, prélevant des commis­
sions si importantes que seuls les étran­
gers acceptaient de passer par leurs con­
ditions 11 en serait résulté un boycottage 
du personnel français qui, ne trouvant 
plus de places, se serait livre aux voies 
de fait signalés ci-dessus. Le syndicat 
national aurait dénoncé au commissaire 
de police du Palais-Royal, 1 Union Fran­
co-Suisse cornuw bureau de placement
i ^  rm n ! n f ft
Lettre de Berlin
un danger plus grand et plus terrible | venant de ce Gaulois, que tan t de fois 
que celui de mettre le feu aux poudres j nous avons vu s’extasier devant le Lion 
e t provoquer une conflagration euro- de Lucerne et célébrer Cette dédicace : 
péenne. | Helvetiorum jidei ac virluli ! La confiance
« Elle peut amener un recul éventuel, dont k  ressortissant suisse est l’objet 
de la civilisation e t la proclamation 1 de nos jours ne tiendrait-elle pas pour 
de la guerre sainte. Pour ceux qui, comme quelque chose de celle dont ses aïeu? 
moi, connaissent les pays musulmans, i furent jadis jugés dignes par leurs rois? 
pareil péril est toujours à craindre, I De plus, comment se fait-il que cet organe 
pareille contingeance toujours à envi- j des derniers défenseurs de la royauté 
er. Sous une résignation et un calme ! ne sache pr.s se repus ,nter que les tracet 
apparents, le Moslem cache un redoutable ' dc quatre siècles d ’« Alliance perpétuelle » 
tempérament de guerrier. Le feu du passé j ne s’effacent pas d’un jour, que les éperons 
couve encore sous les cendres; le souvenir qui ont sonné dans les avenues de Ver­
des victoires e t des conquêtes de jadis ; sailles et dans les allées des Tuileries 
est toujours présent aux descendants 0nt entraîné après ~ux toute une armée 
du Prophète. En face d’une levée géné- j de serviteurs grands et petits, que det. 
raie des boucliers de l’Islam, que fe ra it! alliances, plus perpétuelles encore que 
l’Europe actuelle, dont deux grandes fc, grande, ont dû résulter de cet éta t de 
puissances, pour ne nommer que l’An- choses et qu’ainsi les relations se sont 
gleterre et la France, cômptent des : maintenues ? Les Suisses, bien qu ils ne 
milliers de mahométans parmi leurs perdent pas volontiers le souvenir de 
sujets e t leurs troupes ? On tremble en ~ 
songeant à semblable éventualité. Au-
Ncs artistes r/enevois. — Congrès des hôte­
liers. — Exposition d1 automne.
Berlin, 18 octobre. 
Comme l’an dernier, nous avons le plaisir 
de saluer nos artistes genevois.Nous sommes 
en pays de connaissance, et cette impression 
dissipe, pour quelques instants, la nostalgie 
qui nous étreint, quand tourbillonnent les 
feuilles mortes et que le vent du Nord de plus 
en plus âpre annouce les longs frimas. On 
se sent alors bien loin des tours de St-Pierre 
et du cher pays romand.
Sur l’aile des sons, on l’évoque, en se rap­
pelant le bel été envolé et en songeant aux 
très lointaines vacances. Madame Panthès 
et M. R. Pollack ont donné à la salle Bluth- 
ner un fort beau concert. Nous avons admiré 
une fois de plus la virtuosité accomplie de 
notre excellente pianiste dans le concerto de 
Brahms, en ré mineur, enlevé avec maestria. 
Celui de Bach (mi majeur) pour violon fut 
exécuté en un stylo impeccable. Mais c’est 
surtout dans le poème de Chausson, que M. 
Pollack charma et conquis par son archet 
expressif et subtil comme une caresse.
Puis ce fut le tour de Marie-Louise Debogis. 
Ayant conquis d’emblée, il y a trois ans, 
le public berlinois et la critique, elle voit 
s’étendre son cercle d’admirateurs. C’est 
devant une fort belle salle où l’on remarquait 
plusieurs personnalités musicales, que l’ex­
quise artiste développa en un riche program­
me allemand et français, les trésors de son 
soprano si pur. Mme Debogia ohunta plu­
sieurs lieds avec uno rare et surprenante 
perfection.
Aujourd’hui, oit l’art de dire prend plus 
de place que le chant, et où l’artifice de la 
mimique supplée aux qualités vocales, on 
ne trouve pas beaucoup de cantatrices qui 
dédaignent l’effet comme Madame Debogis.
Elle chante avec une sobriété quasi-clas­
sique, en musicienne consommée, donnant à 
chaque morceau son style intégral. elle arrive 
ainsi, malgré ou par cette simplicité, à tenir 
son auditoire suspendu à ses lèvres.
Si bien rendus que fussent Schubert et 
Brahms, les chants français nous plurent 
toutefois davantage. Nous entendîmes la 
Procession, de César Franck, puis du Saint 
Saens, du Debussy, du Doret, trop inconnu 
ici : Les Feuilles s jn t mortes.
Au salon Cassirer, le nouveau membre 
d’honneur de la Sécession, F. Hodlcr, règne 
en maître pour un mois. Son exposition est 
très complète et fort visitée.
Les hôtels ont pavoisé. C’est le congrès des 
hôteliera. Comme de juste, la Suisse y est 
fort bien représentée. Les congressistes 
sont venus très nombreux de tous les coins 
du monde. L’ouverture à eu lieu solerfriçllc- 
ment à la Chambre des députés, devant plu­
sieurs ministres et maires. Dans le corps di 
plomatiijue étranger, en remarquait notre 
ministre M. de Clapa-ède. Les tribunes étaient 
garnies d’une guirlande de dames en grande 
toilette. Hier, dans les salles du Zoologique, 
banquet monstre de quinze cm ts personnes, 
servi de façon irréprochable. Tables bien dé­
corées, riche menu, femmes parées; la fête 
fut très réussie.
Dans l ’immense hall du Zoologique, 
l’exposition d’Automobiles attire la foule. 
Elle a été ouverte par le prince Henri. 
L'industrie allemande est représentée abon­
damment et avec honneur. Mais les autos 
français ne lo cèdent en rien, au contraire 
Je vous signale une exposition en miniature, 
celle des sapeurs pompiers de Berlin. On y 
admire des réductions parfaites de toutes 
les voitures du corps. Ces œuvres liliputiennes 
ont été construites do toutes nièces par les 
hommi ■ du corps.
/ .  A
COURRIER D’ANGLETERRE
Le conflit ilalo-turc. — TJnc entrevue 
Echo de la grève des cheminots
Londres, 19- octobre.
L’opinion britannique se montre de 
plus en plus adverse à la prolongation 
des hostilités entre la Turquie et l’Italie, 
hostilités qui, à vrai dire, ne revêtent 
pas, jusqu’à présent, un caractère bien 
grave. Aussi la campagne organisée 
par le publiciste W.-T. Stead afin 
d’amener une soluton pacifique, encore 
qu’un peu enfantine dans les moyens 
a-t-elle l’approbation de tout le monde 
Quelques journaux radicaux e t ouvriers 
vont même jusqu’à qualifier l ’action 
de nos voisins d ’au-delà des Alpes de 
« brigandage politique ». A ce propos 
je suis heureux do vous transmettre 
une conversation intéressante que je 
viens d’avoir avec un notable commer­
çant arménien de passage ici, e t que je 
transcris sans y rien changer :
Cette course à la conquête des peuples 
arriérés, dit mon interlocuteur, cache
int e t plus près de nous que le réveil 
ctuel de la Chine libérale, une résur­
rection de l’Islam est à craindre, e t les 
agissements récents des puissances euro­
péennes font tou t ce qu’il faut pour la 
provoquer ». _
A cette opinion, quelque peu pessi­
miste peut-être, je n ’ajoute aucun com­
mentaire. Cependant, une rumeur per­
sistante qui me revient semble lui don­
ner certaine consistance.
Hier, à la Bourse de Londres, le bruit 
courait qu’à brève échéance, l’Angle­
terre allait déclarer son protectorat 
effectif sur l’Eg3'pte e t que les puissances, 
étaient déjà avisées du fait. On assurait 
qu’un accord secret existait entre l ’Alle­
magne et l’Italie, concédant à la première 
un port de guerre sur la côte de la Tri­
poli taine. t 
L’entrée de l’Allemagne dans la Mé­
diterranée constituerait un véritable 
danger pour l’équilibre des pouvoirs, e t 
particulièrement pour la triple entente. 
Des personnes bien r,u courant des 
dessous de la diplomatie m ’ont assuré, 
cependant, que pas plus la France que 
l’Angleterre ne souffriraient de voir le 
pavillon de guerre allemand flotter 
dans la Méditerranée e t que, d ’ores e t 
déjà, cette éventualité avait fait l’objet 
d ’échanges de vues entre les cabinets 
de Paris, de Londres et de St-Péters- 
bourg. La répartition des forces des 
■ juissanccs de la triple entente n a 
jamais considéré la présence d’une escadre 
allemande dans la Méditerranée comme 
possible. Si le fait se produisait, il dé­
truirait complètement la balance des 
pouvoirs.
A la suite de la grève récente des che­
minots anglais, on murmure tout bas que 
la brusque fin du conflit fut amenée par 
une cause tou t autre que celle qu on 
croit. Devant la résistance et l’entête­
ment des syndiqués, un ministre éner­
gique, dont l’histoire enregistrera le nom, 
aurait tenu à peu près ce langage aux 
délégués obstinés :
«Il y a deux cent mille grévistes 
hommes qui bénéficient d ’une situation 
privilégiée non soumise aux dangers du 
chômage ou de 1p. morte saison; d ’autre 
part il y a trois cent mille sans-travail 
désireux d’améliorer leur situation et 
prêts à remplacer les cheminots ». Cet 
argument ad homincm aurait eu l’effet 
magique dé faire accepter aux intéressés 




Les employés d’hôtels. — Français et 
Suisses. — Le « Bûcheron des Aget es 
de [VI. Enneveux.
Le canton du Valais, où le nombre 
des employés d ’hôtels e t des fonctions 
connexes va se multipliant d ’année en 
année, sera le premier, ou l’un des pre­
miers, à s’émouvoir du mouvement de 
xénophobie que visent à créer les em­
ployés d ’hôtels français. Le Gaulois, 
qui se dit le moniteur des vieilles duches­
ses, n ’a pas dédaigné cette occasion de 
faire la guerre à nos cuisinières, à nos 
valets de chambre et jusqu’à nos hum­
bles « plongeurs ».
« Le syndicat des emp'oyés d’hôtels, 
dit-il, vient de faire tenir au gouverne­
ment un certain nombre de réclamations, 
dont l’une au moins est des plus justes.
« On sait, ou on ne sait pas, que les 
garçons d’hôtels étrangers abondent de 
plus en plus à Paris e t qu’ils y font aux 
garçons français une concurrence redou­
table, j ’allais presque dire meurtrière. 
Littéralement devenu légion, l’employé 
d ’hôtel allemand, suisse ou belge, évince 
de partout l’employé français, qui jette 
aujourd’hui son cri d ’alarme et réclame 
la protection de nos pouvoirs publics. »
E t  le Gaulois de conclure, après le 
syndicat des employés d’hôtels, à ce que 
l’on frappe d ’un impôt les travailleurs 
étrangers de cet ordre.
Les pouvoirs publics français sont bien 
libres d ’organiser à leur gré leurs cotes 
d ’impositions. Nos compatriotes qui vont 
travailler en France n’ont, que nous sa­
chions, jamais songé à s’en plaindre 
et moins encore à protester. D ’ailleurs, 
à quoi cela aurait-il servi?
Mais ce qui ne nous eût pas étonné de 
la Libre Parole a lieu dc nous surprendre
leur pays d ’origine, ont longtemps tenu 
la France pgur un pays familier, ce qui 
se conçoit, étant donnée la similitude 
de langue. E t même nous avons eu en 
Valais de vraies dynasties de « Parisiens ». 
les uns nobles, d’autres maquignons' 
la famille de Biedmatten, bien qu’ori­
ginaire du Haut-Valais, a sa b r ' 
parisienne; plus d ’un parmi ses repré­
sentants actuels ont épousé des Fran­
çaises.
Mais la raison de cette implantation 
suisse en France ne doit pas être re­
cherchée que parmi la domesticité qu1 
suivit les officiers des anciennes garde; 
royales e t les descendances de ces offi 
ciers; il y a que l’industrie hôtelière es 
particulièrement notre « aff: .ire ». Beau 
coup de nos compatriotes s’y sont dis 
tingués e t s’y distinguent encore. E l 
France, la plupart des hôtels de la Côtt. 
d’Azur sont non seulement servis, mais 
dirigés par nos compatriotes..
Les stations belges d’été : Ostende, 
Nieuport, Blankenberghe et d’autres licua 
encore sont familiers et hospitaliers aux 
Suisses. Que dirons-nous de l'Angleterre! 
Il faut bien qu’elle a it reconnu r_—? 
supériorité en ce domaine puisque, ei 
1896, avant son dernier effort pour 1) 
conquête de Transvaal, une impoTtantt 
association britannique, ayant érigé d< 
grands hôtels à Johannesburg et dans le 
environs, ne crut pouvoir mieux faire, 
pour les intaller et les agencer, que d ’ap­
peler là-bas MM. Seiler e t Cathreim, 
directeurs des grands hôtels de Zermat 
e t de Bellalp.
Il reste à conclure de tout cela que noi 
gens s’orientent sur les carrières pou. 
lesquelles ils sont formés. D ’ailleurs 
ils laissent aisément le champ libre J 
leurs émules français, là où il s’en trouve. 
Par exemple, on voit peu de Suisses s 
diriger sur les Pyrénées, non plus que su. 
les plages de Normandie ou de Bretagne 
Pourquoi? Probablement parce que 1* 
Normand, le Breton, le Basque sont dei 
variétés particulièrement domesticabla 
dans l’ensemble de la race française. 
* * *
Pour terminer sur un sujet plus spé’ 
cialement valaisan, je devrais vous par 
1er un peu du Bûcheron des Ageltes, lt 
pièce idyllique de M. Marius Enneveux, 
ancien député (musique de A. V.) qu' 
va être représentée le dimanche 29 octo­
bre à Saint-Mauricë en matinée et I« 
même jour en soirée à Sion. L’espace doni 
je dispose ne me permet pas d’entrepren­
dre ici le résumé d ’une pièce, même ei 
trois actes. Mais l’accueil qui fut fail 
il y a peu de mois, à Genève et à Carouge, 
à la Corde coupée, autre idylje montagnar* 
de, fait bien augurer de cette double re 
présentation e t de son succès devant U 
public valaisan.
. £ .  C •
U N E  V U E  D E  B E N G H A Z I
illégal. On ne sait encore quelle part dc 
vénté, d ’exagération ou d’accusations 
fausses, imputables à la jalousie pro­
fessionnelle, il y a dans cette affaire; 
l’enquête le démontrera. En attendant, 
après une allerte assez vive, et bruyante 
surtout, la manifestation violente sem­
ble devoir en rester la. ^
*  *  *
On a vu le gouvenement prendre utile­
m ent parti contre les organisateurs de 
la vio chère, qui spéculent sur la santé 
publique- Maintenant, les tribunaux sui­
vAnt 1a mouvement e t cessent de donner Lo dernier rpmpart des Tuço$: /a douane
CONFÉDÉRATION
— Un village suisse dans les Monlcgne 
Rocheuses. . .
Il y a quelque temps, une colonie suiss* 
s’est établie dans les Montagnes Rocheuses 
(Canada) Le noyau de cette colonie s( 
1-ait le groupe des guides suisses^ engagé 
chaque année par le Canadian Pacifie pou' 
diriger les ascensions cntrepii;es dans U 
o outrée. Ceux-ci ne rentreraient pas au pays 
cette année comme ils avaient l’habitud 
de le faire à la fin de chaque saison, mai? 
feraient venir leurs familles au Canada 
dans un village construit à leur intentior 
pour la puissante compagnie dont ils dé 
pondent. . Le nom de ce village serai» 
Edelweiss. U serait construit sur le versan' 
d’une montagne avec des maisons tout à fait 
semblables à celles que l’on voit dans nov 
contrées alpestres.
Il n’y a qu’une objection à faire, dit le 
Bund, auquel nous empruntons ces lignes : 
c’est qu'on annonçait, il y a quelque temp» 
déjà, le retour en Suisse des dits guides 
Dès lors, toute cette histoire demande con­
firmation. Mais en tout cas, l’idée était jolie.
— Militaire.
On nous écrit de Lausanne.
L’école d’officiers de la Ire division a exé­
cuté des tirs de combat dans les rnaraii 
d’Yverdon mercredi e t jeudi; au moment 
où l’infanterie term inait son tir, l’artillerie 
ouvrait le feu d’Orbc. Dans la nuit do jeudi 
à vendredi il y a eu un exercice d’avant- 
postes entre Ependes et Chavornay. La 
troupe a passé la nuit dehors. Au petit jour, 
Chavornay a été attaqué.
La compagnie de troupe attachée à l’écolo 
d’officiers s’embarquo à 0 h. du matin à 
la garo de Chavornay. Ello rentre à Lau­
sanne. Les élèves-officiers rentreront vers 
midi après un exeroice tactique vers La 
Sarraz.
L’école d’officiers compte 280 hommes 
8 officiers instructeurs, 52 élèves-officiers, 
280 hommes do troupe.
La 4me école de recrues est forte de trois 
compagnies (lieutenant-colonel do Pci rot, 
commandant d’école) ' soit envion 500 hom­
mes. U y a donc près de 800 hommes à la 
caserne de Lausanne.
* * *
Par an  été du Conseil fédéral du 2 oc­
tobre 1011 sont, conformément à leur de­
mande, rangés au nombre des instructeurs 
en service réduit a partir du SI mars 1912 : 
le colonel Jean Isler, instructeur d’arron­
dissement de la 6me division, a Zurich; 
le colonel Victor Rey, instructeur à la 5me 
division à Othmarsingen ; le colonel Mauri e 
Castan, instructeur de la Ire division, à 
Lausanne. • %
— Pour le « Poli ».
Le Bund  apprend que le Département 
fédéral de l’intérieur a présent au Conseil 
fédéral un projet relatif à de nouvelles cons­
tructions et à des agrandissements au 
Pelitechnichum de Zurich. La dépense to­
tale monterait i\ 11 millions.
—  Fabrique suisse d uniformes.
L’assemblée générale du 21 octobre a dé­
cidé après avoir pourvu aux prélèvements 
nécessaires, mobilier, oomptes-eourants ot 
inventaires, d’employer le benéfioe net du 
oomnte annuel 1910-1911 comme sutt : 
Paiement d'un dividende de 4 % (1909-1910) 
4 % ) aux sociétaires 7444 francs (coupon
A
